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APRESENTAÇÃO 

 

 

Caro leitor, 

 

Bem-vindo a este produto educacional, um guia no formato digital: “Problemateca da 

Multiplicação”. O mesmo é fruto de uma dissertação de mestrado defendida junto ao Programa 

de Pós-Graduação Profissional em Educação da UNIUBE, Campus Uberlânida, intitulada 

“Problemateca: Uma possibilidade para aprendizagem das ações mentais da operação de 

multiplicação por meio da resolução de problemas”. 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal Professor Mário Godoy Castanho, na 

cidade de Uberlândia-MG. O objetivo geral foi Identificar de que forma a Problemateca pode 

contribuir para a aprendizagem dos alunos do 5º Ano, ao solucionar situações-problemas 

relacionadas às quatro ações mentais da operação de multiplicação. Definimos como objetivos 

específicos: realizar estudos teóricos acerca da temática da pesquisa; elaborar e propor 

situações-problemas envolvendo as quatro ações mentais da operação de multiplicação por 

meio da Resolução de Problemas; analisar e revelar possíveis abordagens que se pode dar à 

Resolução de Problemas no ensino de Matemática; elaborar o Produto Educacional 

Problemateca da Multiplicação. 

 O guia está organizado com a seguinte estrutura: introdução, aporte teórico que 

fundamenta a Problemateca, guia explicativo da Problemateca, modelo das cartas e referências. 

Essa organização visa proporcionar uma compreensão clara e detalhada do Produto 

Educacional e as diferentes etapas das situações-problemas, evidenciando a aplicação prática 

da Problemateca da Multiplicação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Faria e Conti (2024, p. 138) definem Produto Educacional como “[...] um material, 

ferramenta ou atividade desenvolvida no contexto de uma pesquisa acadêmica que visa apoiar 

e melhorar o processo de ensino-aprendizagem em um campo específico da educação”. Para os 

mesmos autores, o produto educacional deve estar em sintonia com a proposta da pesquisa, 

favorecendo um ambiente de aprendizagem e promovendo a integração entre teoria e prática. 

Nesse sentido, o Produto Educacional aqui apresentado, intitula-se Problemateca da 

Multiplicação. Em sua função educativa, a Problemateca promove a “[...] aprendizagem ativa 

e colaborativa” (Polya, 1978), uma vez que permite que os alunos discutam estratégias, 

compartilhem ideias e avaliem diferentes formas de abordar e resolver os problemas. Além 

disso, essa abordagem "[...] estimula a autonomia, a criatividade e a capacidade de 

investigação" (D’Ambrósio, 1996), proporcionando um espaço para que o aluno construa 

soluções e reflita sobre o processo de aprendizagem. 

As situações-problemas foram elaboradas e validadas pela professora/pesquisadora e 

resolvidas durante a pesquisa, com os alunos, por meio das Dez Etapas indicadas na 

“Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de 

Problemas”, propostas por Allevato e Onuchic (2021). Nesse sentido, as situações-problemas 

foram pensadas e propostas relacionando-se com o cotidiano dos alunos, para que, por 

conseguinte, tivessem significado para eles. É importante ressaltar que conversamos com os 

alunos antes de decidir quais seriam os temas trabalhados nos Contextos de Investigação, ou 

seja, eles participaram da construção das cartas da Problemateca da Multiplicação e também 

elaboraram situações-problemas para compor esse material. 

A expressão “Contexto de Investigação”, adotada nesta pesquisa de mestrado, pauta-se 

em Vilas Bôas (2020), que propõe a seguinte definição: 

 

[...] conjunto de tarefas e aulas necessárias para o desenvolvimento de cada 
tema. O Contexto de investigação é o meio/lócus pelo qual a coleta de dados 

da pesquisa é realizada. Deste modo, o Contexto de investigação não é 

caracterizado apenas pelos processos matemáticos e estatísticos nele 
envolvidos, mas, também, pela interação entre eles, ou seja, pelas relações 

estabelecidas entre eles (Vilas Bôas, 2020, p. 199). 

 

A partir da validação das situações-problemas dos Contextos de Investigação, nasceram 

as cartas da Problemateca que trazem as ações mentais da operação de multiplicação, quais 
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sejam: Adição de parcelas iguais, elementos apresentados em Disposição retangular, 

Proporcionalidade e Raciocínio combinatório. 

A Problemateca da Multiplicação é composta por 24 cartas, que possibilitam aos alunos 

estabelecerem relações entre o que a situação propõe por meio do enunciado e os conhecimentos 

matemáticos a ela pertinentes. Não tem objetivo de ser um repositório de problemas, mas um 

recurso didático que incentiva o desenvolvimento de habilidades cognitivas complexas que 

envolvem as quatro ações mentais da multiplicação.  
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2 APORTE TEÓRICO QUE FUNDAMENTA A “PROBLEMATECA” 

 

 

2.1 A OPERAÇÃO DE MULTIPLICAÇÃO E SUAS AÇÕES MENTAIS 

 
Os registros mais antigos relacionados à multiplicação foram encontrados na 

Mesopotâmia e surgiram da necessidade humana de quantificar grandes quantidades de forma 

mais eficiente. Como a contagem em pequenos grupos já não era suficiente, o homem passou a 

agrupar valores maiores sucessivamente, tornando o processo mais ágil e prático. Moura et al. 

(2015, p. 46) afirmam que “[...] essa necessidade de somar cada vez mais e mais rápido, de 

modo eficiente, pode ter dado início à ideia de tabuada”. 

A pesquisa de Azerêdo (2013) revelou que os alunos enfrentam dificuldades em todas 

as ações mentais que envolvem a multiplicação. Além disso, a pesquisa realizada com 

professores em formação contínua evidenciou que o ensino da multiplicação é 

predominantemente centrado na ideia de Adição de parcelas iguais, sendo limitado ao uso 

exclusivo de material concreto. 

No entanto, Moretti e Souza (2015, p. 89) apontam que a multiplicação envolve quatro 

ações mentais distintas: Adição de parcelas iguais, Proporcionalidade, Raciocínio 

combinatório, elementos apresentados em Disposição retangular. Nesse sentido, optamos 

neste texto dissertativo apresentar a sequência tal qual Moretti e Souza (2015) apresentam em 

seu livro Educação Matemática dos anos iniciais do Ensino Fundamental: Princípios e práticas 

pedagógicas. Vale destacar o que preconiza Pereira (2022, p. 99): “[...] as ações mentais não 

estão na operação em si, mas na situação que é proposta de determinada ação mental, ou seja, 

na forma como é apresentada uma situação e que exige que o sujeito pense de determinado 

modo”. 

Para Moura et al. (2015, p. 47), “[...] a possibilidade de controlar quantidades por meio 

da multiplicação implica em [sic] adicionar parcelas iguais, que pode ser organizada por meio 

de três ações mentais”, quais sejam: organização em grupos com igual quantidade em cada 

grupo, organização em linhas e colunas e a combinação de elementos. 

A Adição de parcelas iguais é a ação mental da multiplicação mais comum e 

frequentemente explorada em sala de aula. Nessa perspectiva, a multiplicação é apresentada 

como uma forma de simplificar e tornar mais eficiente a soma. Nesse contexto, a estratégia de 

resolução se aproxima mais do conceito de adição do que do conceito propriamente dito de 

multiplicação.  
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A Figura 1 apresenta um exemplo de problema que envolve a multiplicação enquanto 

ação mental de Adição de parcelas iguais. 

 
Figura 1 - Exemplo de problema que envolve a multiplicação enquanto ação mental de Adição de parcelas iguais 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 

 

 Embora a resolução possa ser feita pela Adição de parcelas iguais, é fundamental que 

o aluno compreenda a relação constante entre as duas quantidades envolvidas (o número de 

carrinhos Hot Wheels e o número de rodas). Para Nunes et al. (2005, p. 85), “[...] qualquer 

situação multiplicativa envolve duas quantidades em relação constante entre si”. 

 A Proporcionalidade é outra ação mental da multiplicação e está presente em nosso 

dia a dia quando lidamos com as receitas culinárias, conforme exemplifica a Figura 9. Ainda 

que possa ser resolvido por meio da Adição de parcelas iguais, Moretti e Souza (2015, p. 91) 

afirmam que “[...] é importante que a criança reconheça uma relação constante entre ambas as 

quantidades”. No exemplo apresentado na Figura 2, o aluno deve relacionar que, para cada 

receita, temos 3 xícaras de farinha de trigo. 

 
  

Exemplo: Um carrinho Hot Wheels tem 4 rodas. Quantas rodas têm 3 carrinhos iguais ao 

primeiro? 

 

4      +  4      +  4 =  12 ou 3 x 4 = 12 
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Figura 2 - Exemplo de problema que envolve a multiplicação enquanto ação mental de Proporcionalidade 

 Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 

 

“Quando dobramos ou triplicamos a receita, a proporção entre os ingredientes se 

mantém, e o número de receitas que serão produzidas, ou seja, o número de repetições, é 

indicado pelo fator multiplicador” (Moretti; Souza, 2015, p. 91). 

 A ação mental da multiplicação envolvendo elementos apresentados em Disposição 

retangular está ligado à organização de objetos em linhas e colunas, permitindo uma contagem 

mais eficiente. Conhecendo o número de linhas e colunas, a multiplicação desses valores 

fornece o total de objetos. “Podem se explorar, por exemplo, situações de azulejamento de 

paredes, poltronas em um cinema, janelas em um prédio e situações envolvendo áreas de 

retângulos” (Moretti; Souza, 2015, p. 91). 

 Observando a Figura 3, percebemos que as janelas do prédio estão organizadas em 

linhas e colunas, o que possibilita fazer uma contagem mais prática e ágil, como mostra o 

exemplo. 

 

Figura 3 - Exemplo de problema que envolve a multiplicação enquanto ação mental de Disposição retangular 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024).  

Exemplo: Para fazer um bolo simples, são necessárias 3 xícaras de farinha de trigo. Quantas 

xícaras de farinha de trigo são necessárias para fazer 2 bolos simples? 

 

 =  

  =     2 x 3 = 6 

Exemplo: Qual quantidade de janelas este prédio possui? 

 

Para calcular bastar multiplicar a quantidade de linhas pela quantidade de colunas. Aqui 

temos 5 linhas e 9 colunas, então 5 x 9 = 45 
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 O Raciocínio combinatório também é uma ação mental da multiplicação e pode ser 

explorado a partir da montagem de sanduíches com o tipo de pão e recheio, sabores de sorvete 

e tipos de casquinha, tipos de massas e molhos e da combinação de roupas, como exemplifica 

a Figura 4. Neste exemplo, os dois conjuntos de objetos (short e blusa) devem ser combinados 

dois a dois, com o critério de ser um de cada conjunto. 

 

Figura 4 - Exemplo de problema que envolve a multiplicação enquanto ação mental de Raciocínio combinatório 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 

 

A Figura 4 ilustra a resolução do problema por meio da Árvore de Possibilidades e pode 

ser resolvido diretamente pelos fatos básicos da multiplicação. Nesse caso, multiplicamos a 

quantidade de shorts pela quantidade de blusas (3x4) e encontramos 12 possibilidades de 

combinações com as roupas separadas por Mara. 

“Embora os problemas abordando tais significados resultem na operação de 

multiplicação, as ações mentais envolvidas em cada uma delas são bastante distintas” (Moretti; 

Souza, 2015, p 89). Sendo assim, o docente pode proporcionar aos alunos situações que 

envolvam as diferentes ações mentais relacionadas com a multiplicação, já que cada situação 

proposta exigirá uma forma específica de pensar. 

Concordamos com Moura et al. (2015, p. 50), quando afirmam que  

 

[...] ao se apropriar dos processos das diferentes ações mentais, o aluno poderá 

resolver diferentes situações que envolvam a multiplicação, pois a adição de 

parcelas iguais pode ser aplicada a qualquer situação que envolva esta 
operação. 

Exemplo: Mara está em dúvida de qual roupa vestir. Ela separou 3 opções de shorts e 4 

opções de blusas. Quantas combinações Mara conseguirá fazer com as roupas que ela 

separou? 
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É nessa direção que optamos por apresentar no produto educacional situações-

problemas envolvendo as quatro ações mentais da multiplicação. 

 
 

2.2 A “METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM-AVALIAÇÃO ATRAVÉS DA 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS” 

 
Variados problemas propostos pelos livros didáticos e trabalhados em sala de aula por 

muitos professores ainda apresentam uma visão limitada e não motivam ou envolvem os alunos. 

Observa-se, assim, um ensino linear, no qual o papel do professor é ensinar e o do aluno, 

aprender e reproduzir o conhecimento adquirido. A partir disso, podemos salientar a 

importância de repensar as práticas pedagógicas e concordamos com Onuchic et al. (2021) 

quando afirmam que o aluno deve ser responsável por sua aprendizagem e, portanto, sujeito no 

processo de construção do conhecimento. 

Assim, nesta pesquisa, concordamos com a visão de Onuchic et al. (2021, p. 52): “[...] 

a compreensão de Matemática, por parte dos alunos, envolve a ideia de que compreender é 

essencialmente relacionar”. 

Nessa linha de raciocínio, Onuchic e Allevato (2011, p. 85) complementam: 

 

[...] os problemas são propostos aos alunos antes de lhes ter sido apresentado 

formalmente o conteúdo matemático necessário ou mais apropriado à sua 
resolução que, de acordo com o programa da disciplina para a série atendida, 

é pretendido pelo professor. Dessa forma, o ensino-aprendizagem de um 

tópico matemático começa com um problema [o problema gerador] que 
expressa aspectos-chave desse tópico e técnicas matemáticas devem ser 

desenvolvidas na busca de respostas razoáveis ao problema dado. 

 

Dessa forma, entendemos que a Resolução de Problemas pode contribuir para a prática 

docente no processo de ensino-aprendizagem. 

Com o objetivo de ajudar os professores a empregar a Metodologia da Resolução de 

Problemas em sala de aula, a Profa. Dra. Lourdes de la Rosa Onuchic, em 1998, contou com a 

participação de 45 professores em um Programa de Educação Continuada, no qual criou um 

roteiro de atividades que permitia fazer uso da “Metodologia de Ensino-Aprendizagem-

Avaliação através da Resolução de Problemas”, promovendo mais entusiasmo nas aulas de 

Matemática e fazendo com que os alunos vissem essa disciplina com um olhar mais confiante. 

Para Onuchic et al. (2021, p. 47) “[...] a palavra composta ensino-aprendizagem-

avaliação tem o objetivo de expressar uma concepção em que o ensino, a aprendizagem e a 

avaliação devem ocorrer simultaneamente durante a construção do conhecimento pelo aluno”. 
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Para tal, o professor tem o papel de mediador e a avaliação ocorre durante a resolução dos 

problemas, com o acompanhamento da aprendizagem dos alunos e, quando necessário, a 

reorientação das práticas de sala de aula. 

A versão inicial do roteiro para implementação de um trabalho por meio da Resolução 

de Problemas era composta por seis etapas. Onuchic et al. (2021) apresentam, em seu livro 

Resolução de Problemas: Teoria e Prática, a sugestão mais atual para esse trabalho em sala de 

aula, indicando que as atividades sejam organizadas em dez etapas. O esquema da Figura 

sintetiza as etapas para o desenvolvimento da referida metodologia. 

 
        Figura 5 - Esquema das etapas para o desenvolvimento da Metodologia de Onuchic et al. (2021) 

 

        Fonte: Onuchic et al. (2021, p. 51). 

 

A linguagem oral constitui-se em um recurso para expressar sentimentos, necessidades, 

desconforto, descobertas, curiosidades. “A criança mesmo não dominando a linguagem escrita 

é capaz de resolver situações e expressar-se oralmente para transmitir a sua resposta e seu 

raciocínio” (Cavalcanti, 2001, p. 126). Para a Resolução de Problemas a oralidade está presente 

e pode ser estimulada em todas as etapas. 

Na primeira etapa, o professor inicia seu trabalho selecionando ou criando um problema, 

chamado de “problema gerador”, cujo objetivo é “[...] construir um novo conteúdo, conceito, 

princípio ou procedimento” (Onuchic et al., 2021, p. 49). É importante ressaltar que o conteúdo 

necessário para resolver o problema ainda não foi abordado em sala de aula. 
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A próxima etapa é do aluno. Após receber o problema, ele realiza uma leitura individual, 

tendo “[...] possibilidade de refletir, de colocar-se em contato com a linguagem matemática e 

desenvolver sua própria compreensão do problema proposto” (Onuchic et al., 2021, p. 49). 

A terceira etapa é a leitura em conjunto. A oralidade utilizada como recurso na RP pode 

ampliar a compreensão dos problemas. Segundo Cavalcanti (2001, p. 126), “[...] falar e ouvir 

nas aulas de matemática permite uma maior troca de experiências entre as crianças, amplia o 

vocabulário matemático e linguístico da classe e faz com que ideias e procedimentos sejam 

compartilhados”. Nesta etapa, os alunos “[...] exercitam a expressão de ideias, para o que é 

necessário utilizar e aprimorar a linguagem, a fim de expressar-se com clareza e coerência e 

fazer-se entender” (Onuchic et al., 2021, p. 49).  

Para o desenvolvimento da etapa e principalmente para o estabelecimento dos diálogos, 

os alunos se reúnem em pequenos grupos para uma nova leitura e discussão do problema. Caso 

enfrentem dificuldades na leitura, o professor pode intervir e auxiliá-los, lendo em voz alta. 

Caso surjam palavras desconhecidas para os alunos, isso se torna uma questão secundária, 

porém, que também merece solução. Sendo assim, o objetivo é encontrar uma maneira de 

esclarecer as dúvidas e facilitar a compreensão, mas as ações são essencialmente realizadas 

pelos alunos.  

A etapa subsequente envolve a resolução do problema. Após compreendê-lo, os alunos, 

em seus grupos, começam a resolver o problema gerador. Essa é uma forma de assegurar que 

todos os alunos falem e sejam ouvidos, opinem e recebam sugestões, recebendo do interlocutor 

suas opiniões acerca dos procedimentos da resolução do problema gerador. 

Esta etapa os leva a construir conhecimento sobre o conteúdo planejado para aquela 

aula. Nesse ponto, “[...] a ação dos alunos volta-se à expressão escrita, pois, para resolver o 

problema, precisarão da linguagem matemática ou de outros recursos de que dispõem: 

linguagem corrente, desenhos, gráficos, tabelas ou esquemas” (Onuchic et al., 2021, p. 49).  

Durante esse processo, desenvolvemos a quinta etapa – observar e incentivar: o 

professor acompanha o trabalho dos alunos, incentivando o uso de conhecimentos prévios, 

oferecendo suporte nas dificuldades sem fornecer respostas prontas e demonstrando confiança 

em suas capacidades.  

Depois que os alunos resolverem o problema gerador, representantes dos grupos são 

chamados para registrar suas soluções na lousa, incluindo respostas corretas, incorretas ou 

realizadas por diferentes processos, criando um “painel de soluções”. Diante desse painel, “[...] 

o professor estimula os alunos a compartilharem e justificarem suas ideias, defender pontos de 

vista, comparar e discutir as diferentes soluções, isto é, avaliar suas próprias resoluções de modo 
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a aprimorar a apresentação (escrita) da resolução” (Onuchic et al., 2021, p. 50). Em uma sessão 

plenária, todos os alunos são convidados a participar de uma discussão das diferentes soluções 

registradas na lousa, defendendo seus pontos de vista, esclarecendo dúvidas e comparando e 

discutindo as diferentes soluções encontradas pelos grupos. Após analisar resoluções e 

soluções, o professor e os alunos trabalham em conjunto para chegar a um consenso sobre a 

resposta correta. Nessa etapa, “[...] ocorre grande aperfeiçoamento da leitura e escrita 

matemáticas e relevante construção de conhecimento acerca do conteúdo” (Onuchic et al., 

2021, p. 50).  

Na penúltima etapa, a formalização do conteúdo, Onuchic et al. (2021) sugerem que o 

professor registre na lousa uma apresentação “formal”, organizada e estruturada em linguagem 

matemática. Isso padroniza conceitos, princípios e procedimentos construídos durante a 

resolução do problema. É fundamental que o professor saliente as diferentes técnicas 

operatórias e, quando adequado, a construção das demonstrações. 

Enfim, chegamos à última etapa da metodologia – proposição e resolução de novos 

problemas. Neste momento, segundo Onuchic et al. (2021), novos problemas relacionados ao 

problema gerador são propostos aos alunos, o que permite verificar se eles compreenderam os 

elementos essenciais do conteúdo matemático inseridos na aula, consolidar as aprendizagens 

construídas nas etapas anteriores e aprofundar e ampliar as compreensões sobre aquele 

conteúdo ou tópico matemático. Esse processo gera um ciclo contínuo de construção de novos 

conhecimentos e resolução de novos problemas, repetindo-se sequencialmente.  

A metodologia de ensino aqui apresentada constitui uma forma de trabalho, em sala de 

aula, a partir de problemas geradores. Usando uma abordagem de ensino-aprendizagem-

avaliação de Matemática por meio da Resolução de Problemas, os alunos constroem 

conhecimentos de conceitos e conteúdos matemáticos de maneira mais significativa e eficaz. 
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3 A PROBLEMATECA DA MULTIPLICAÇÃO - BEM-VINDO! 

 

Em nossa Problemateca você encontra situações-problemas que envolvem as ações 

mentais da Multiplicação: Adição de parcelas iguais; Elementos apresentados em disposição 

retangular; Proporcionalidade e Raciocínio combinatório. 

Para iniciar, sugerimos que realize com seus alunos o jogo Boca do Palhaço, proposto 

na carta nº 1. A partir dessa atividade, você poderá explorar a ação mental de Multiplicação 

como Adição de parcelas iguais e solucionar as situações-problemas das cartas nº 2 e 3. 

Ainda trabalhando a Multiplicação como Adição de parcelas iguais, será ideal realizar 

o jogo de Argolas apresentado na carta nº 4 e solucionar as situações-problemas contidas nas 

cartas 5 e 6. 

Para dar continuidade ao desenvolvimento das atividades da Problemateca, a sugestão é 

o livro infantil “A joaninha” (disponibilizamos o QrCode na carta 7). Oriente os alunos a 

preencherem uma tabela com os valores de hipótese e valor real, registrando o número de patas, 

bolinhas, asas, pinças e quantos pulgões uma joaninha come por dia. Após a contação da história 

e o preenchimento da tabela, resolva as situações- problemas das cartas 8, 9, 10, 11 e 12. 

As situações-problemas apresentadas nas cartas 13, 14, 15, 16 e 17 exploram as ações 

mentais de Multiplicação como Elementos apresentados em disposição retangular. Sugerimos 

que utilize o “Pop-it” ou cartela de ovos, para registrar a pontuação feita pelos alunos no jogo 

Boca do Palhaço, considerando que o número de linhas representa o número de bolas acertadas 

e o número de colunas seria referente ao valor de cada bola acertada. 

As situações-problemas das cartas 18, 19 e 20 têm como objetivo investigar as ações 

mentais da Multiplicação como Proporcionalidade. Sugerimos que convide uma funcionária 

responsável por preparar o lanche para os alunos. Em nossa pesquisa, a funcionária convidada 

explicou o preparo da galinhada, lanche preferido das crianças e, a partir daí, trabalhamos a 

ação mental da multiplicação como Proporcionalidade.  

A finalidade das situações-problemas das cartas 21, 22, 23 e 24 é explorar as ações 

mentais da Multiplicação como Raciocínio combinatório. Para a realização destas situações-

problemas, sugerimos que o professor disponibilize para os alunos imagens de massas e molhos 

para que eles montem as árvores de possibilidades e explorem a ação mental da multiplicação 

como raciocínio combinatório. 

É importante salientar que todas as situações-problemas que compõem esta 

Problemateca foram propostas envolvendo o cotidiano e o interesse dos alunos de uma turma 

de 5º Ano do Ensino Fundamental. 
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3.1 O MODELO DAS CARTAS  

 

Apresentamos a seguir os modelos das cartas que compõem a Problemateca da 

Multiplicação1.  

 

 
 

 

 
  

                                                
1 Se apresentar interesse em adquirir a Problemateca da Multiplicação, entre em contato com as autoras 

através dos e-mails ou telefones para contato a seguir: 

Maria Júlia de Medeiros: (034) 99150-3421 e-mail: maju.medeiros60@gmail.com 
Sandra Gonçalves Vilas Bôas: (034) 99842-1570 e-mail: sandra.vilasboas@uniube.br 

mailto:maju.medeiros60@gmail.com
mailto:sandra.vilasboas@uniube.br
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